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O papa, o Cristianismo
e a alegria do Evangelho

Leonardo Boff
É teólogo e filósofo

O papa Francisco testemunha o encontro com a Pessoa. Foi tão arrebatador que mudou
sua vida e lhe criou uma fonte inesgotável de alegria e de beleza. Para ele, evangelizar é
refazer esta experiência, e a missão da Igreja é resgatar o frescor e o fascínio pela figura de Jesus

O ataque ao cofre
ainda não acabou

Célio Barcellos
É graduado em Teologia

Desde a chegada de D. João VI, no início do séc. XIX, o Brasil sofre com crimes de corrupção e peculato
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Inegavelmente vivemos tempos sombrios
nos quais as estrelas-guias desaparece-
ram e com elas a alegria de viver e a
esperança de uma humanidade mais
humana e de uma Terra mais cuidada. As
promessas do projeto da tecnociência
com seu sonho de um progresso ili-
mitado e da economia neoliberal de
mercado oferecendo um consumo ge-
neralizado produziram decepção e fra-
casso. Excluíram milhões e milhões de
pessoas. Bem diz o papa Francisco: “A
sociedade técnica multiplicou as pos-
sibilidades de prazer, mas tem grandes
dificuldades de engendrar alegria”
(Exortação, n.º 7). Prazer é coisa dos
sentidos. Alegria é coisa do coração. E
nosso modo de ser é sem coração.

Eis que no meio deste mal-estar mun-
dial irrompeu uma figura que nos de-
volveu esperança, alegria e gosto pela
beleza: o papa Francisco. Seu primeiro
texto oficial leva como título “Exortação
Pontifícia Alegria do Evangelho”. Todo
texto vem perpassado pela alegria, pelas
categorias do encontro, da proximidade,
da misericórdia, da centralidade dos
pobres, da beleza, de “revolução da
ternura” e da “mística do viver juntos”.

Essa alegria não é de bobos alegres, que o

são sem saber por quê. Ela brota de um
encontro com uma Pessoa concreta que lhe
suscitou entusiasmo, lhe produziu elevo e
simplesmente o fascinou. É a figura de
Jesus de Nazaré. Não se trata daquele
Cristo, coberto de títulos de pompa e glória
que a teologia posterior lhe conferiu. Mas é

o Jesus do povo simples e pobre, das
estradas poeirentas da Palestina, que trazia
palavras de frescor e de fascínio.

O papa Francisco testemunha o en-
contro com essa Pessoa. Foi tão ar-
rebatador que mudou sua vida e lhe
criou uma fonte inesgotável de alegria e
de beleza. Para ele, evangelizar é refazer
esta experiência, e a missão da Igreja é
resgatar o frescor e o fascínio pela figura
de Jesus. Evita a palavra já feita oficial de
“nova evangelização”. Prefere “conver-
são pastoral” feita de alegria, beleza,
fascínio, proximidade, encontro, ternu-
ra, amor e misericórdia.

Que diferença com os seus predecessores
de séculos. Apresentavam um Cristianismo
como doutrina, dogma e norma moral.
Exigia-se adesão irrestrita e sem qualquer
laivo de dúvidas, pois gozava das ca-
racterísticas da infalibilidade.

O papa Francisco entende o Cristianismo
em outra chave. Não é uma doutrina. É um
encontro pessoal com uma Pessoa, com
sua causa, com sua luta, com sua ca-
pacidade de enfrentar as dificuldades sem
fugir delas. Enfatizam-se, aqui, as palavras
contidas na Epístola aos Hebreus, onde se
diz que Jesus “passou pelas mesmas pro-
vações que nós… que foi cercado de
fraqueza… que entre clamores e lágrimas
suplicou àquele que o podia salvar da
morte... que e não foi atendido em sua
angústia... e que teve que aprender a
obedecer mediante o sofrimento” (He-
breus 4,15; 5,2. 7-8).

Na evangelização tradicional tudo pas-
sava pela inteligência intelectual (intel-

lectus fidei), expressa pelo credo e pelo
catecismo. Na Exortação, o papa Francisco
chega a dizer que “aprisionamos Cristo em
esquemas enfadonhos… e assim privamos
o cristianismo de sua criatividade” (n.º 11).
Em sua visão, a evangelização passa pela
inteligência cordial (intellectus cordis), por-
que aí tem sua sede o amor, a misericórdia,
a ternura e o frescor da Pessoa de Jesus. Ela
se expressa pela proximidade, pelo en-
contro, pelo diálogo e pelo amor. É um
cristianismo-casa-aberta para todos, “sem
fiscais de doutrina”, e não uma fortaleza
fechada e intimidada.

É desse cristianismo de que precisa-
mos, capaz de produzir alegria, pois
tudo o que nasce verdadeiramente de
um encontro profundo e verdadeiro gera
alegria que ninguém pode tirar. É como a
alegria dos sul-africanos, no sepulta-
mento de Mandela: nascia do fundo do
coração e movia todo o corpo.

Falta-nos, em nossa cultura midiática e
internética, esse espaço do encontro, do
olho no olho, de cara a cara, da pele a pele.
Para isso temos que realizar “saídas”, pa-
lavra sempre repetida pelo papa. Não é
uma verdade abstrata que preenche a vida,
mas o encontro vivo com uma Pessoa, com
Jesus, o Nazareno. É a partir dele que a
verdade se faz verdade. Se o ano de 2014
nos trouxer um pouco desse encontro
(chamem-no como quiserem: de Cristo, de
o Profundo, de o Mistério-em-nós, de o
Sagrado-de-todo-o-ser), então teremos ca-
vado uma fonte donde jorra uma alegria
que é infinitamente melhor que qualquer
prazer induzido pelo consumo.

“O ataque ao cofre.” Este é o título dado
ao capítulo 15 do livro “1808” do jor-
nalista Laurentino Gomes. O autor cita a
chegada da burocrática e corrupta Corte
ao Brasil bem como os cerca de 15 mil
portugueses dependentes da “Ucharia
Real”. Os sanguessugas da época for-
mavam uma burguesia cara e voraz.
Segundo Gomes, consumia 513 galinhas,
frangos, pombos e perus e 90 dúzias de

ovos por dia. Por ano chegavam a 200 mil
aves e 33 mil dúzias de ovos que cus-
tavam cerca de 900 contos de réis ou
quase 50 milhões de reais atualizados.
Sem contar a prioridade exigida na com-
pra desses produtos, causando escassez e
especulação no mercado.

A Corte, apesar de falida por fugir de
Napoleão, desejava manter o status de
Portugal. Mas como fazer isso? Um

empréstimo junto à Inglaterra para cus-
teio da viagem de Portugal para o Brasil
e também para a manutenção da cara
corte portuguesa foi a solução.

Os crimes de corrupção e peculato
pelos quais os mensaleiros foram con-
denados recentemente eram escanca-
radamente praticados à época de D.
João VI. Daí se tem uma ideia da
dificuldade em punir criminosos do
colarinho branco, pois esse tipo de
crime era praticado livremente.

Apesar de ser conhecido como o “príncipe
medroso”, D. João VI não era nada bobo,
pois ao enganar Napoleão e fugir para o
Brasil precisava manter toda uma bur-
guesia empobrecida. Para isso teve que usar
de meios escusos, obtendo apoio político de

uma elite brasileira endinheirada, porém
sem prestígio e refinamento. Para tal apoio
político, foi necessário distribuir uma va-
riedade de títulos de nobreza, a ponto de
Pedro Calmon escrever o seguinte: “Em
Portugal, para fazer-se conde se pediam 50
anos; no Brasil, 500 contos”.

Apesar de a chegada da família real
portuguesa trazer melhorias, infeliz-
mente deixou uma herança maldita: o
ataque ao cofre! Herança essa que im-
pede o caminho para o Brasil resolver de
vez problemas básicos que qualquer
nação civilizada se propõe a fazer.

Ao se fazer a associação entre a “Ucha-
ria Real” e o “sistema atual”, qualquer
semelhança não é mera coincidência,
pois o ataque ao cofre continua.
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